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Resumo
Objetivou-se com este trabalho estudar a etiologia da mastite em caprinos no sertão e cariri da Paraíba 
e estabelecer o perfil de sensibilidade antimicrobiana das bactérias isoladas. Foram identificadas 
11,85% de infecções intramamárias em amostras de leite assepticamente coletadas e 236 isolamentos 
bacterianos com predominância de Staphylococcus spp. Nos casos de mastite clínica, foram coletadas 
85 amostras de leite, o que resultou em 34 (40%) isolamentos com maior prevalência de bactérias 
do gênero Staphylococcus spp. (44,11%) e Trueperella pyogenes (23,52%). A resistência bacteriana 
aos antimicrobianos frente aos isolados de mastite subclínica e clínica foram maiores para penicilina 
(64,31% e 40%) e oxacilina (20,65% e 13,33%), em contraste com a maior suscetibilidade frente aos 
antimicrobianos cefalotina (100%), clorafenicol (100%) e neomicina (100%). O caráter zoonótico 
de alguns patógenos, a exemplo do Staphylococcus aureus, ressalta a importância da implantação de 
programas de controle em propriedades leiteiras.
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Abstract
The objective of this work was to study the etiology of mastitis in goats in the sertão and cariri 
regions of Paraíba State and to establish the antimicrobial sensitivity profile of the bacteria isolated. 
The investigation of milk samples aseptically collected allowed the identification of 11.85% of 
intramammary infections and the isolation of 236 bacteria with predominance of Staphylococcus 
spp.. In the cases of clinical mastitis, 85 samples of milk were collected, which resulted in 34 isolated 
with a higher prevalence of bacteria of the genus Staphylococcus spp. (44.11%) and Trueperella 
pyogenes (23.52%). The highest rates of antimicrobial resistance, with respect to the isolated 
subclinical and clinical mastitis, were for penicillin (64,31% e 40%) e oxacilin (20,65% e 13,33%), 
in contrast to the higher susceptibility to the antimicrobials cephalothin (100%), chloramphenicol 
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(100%), and neomycin (100%). The zoonotic character of some pathogens, such as Staphylococcus 
aureus, emphasizes the importance of control program implementations in dairy farms.
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Introdução

Mastite é a inflamação da glândula mamária em consequência, principalmente, de processos infecciosos, 
sendo caracterizada por alterações físico-químicas e bacteriológicas do leite e patológicas do tecido 
glandular mamário(1). É considerada a doença que acarreta maiores prejuízos econômicos à produção 
leiteira, devido à redução da quantidade e comprometimento da qualidade do leite produzido, ou até 
pela perda total da capacidade secretora da glândula mamária, podendo ser classificada como clínica 
ou subclínica(1). 

Estudos sobres os aspectos clínicos e epidemiológicos da mastite caprina são identificados em 
diversos países(2, 3). Na região nordeste do Brasil também são identificados trabalhos sobre mastite 
caprina que abordam, principalmente, aspectos relacionados às mastites subclínicas(4, 5) ou a revisões 
de literatura(6, 7). No estado da Paraíba foram diagnosticados casos de mastite clínica causados 
por Trueperella pyogenes, que é caracterizada por apresentar-se na forma aguda, com tendência 
à cronicidade(8). Azevedo et al.(9) relataram surto de agalaxia contagiosa em pequenos ruminantes 
causado por Mycoplasma agalactiae, e a transmissão destes agentes entre rebanhos pode ser facilitada 
pela comercialização de animais portadores(2).

É importante realizar estudos que identifiquem os principais agentes etiológicos, a epidemiologia da 
enfermidade na região, bem como a suscetibilidade dos agentes aos antimicrobianos, pois somente 
com esse conhecimento sobre a mastite poderão ser implantadas nas propriedades medidas efetivas 
de controle, profilaxia e tratamento.

Portanto, objetivou-se com este trabalho verificar a etiologia das mastites em caprinos no semiárido 
e agreste da Paraíba, além de estabelecer o perfil de sensibilidade das bactérias isoladas frente a 
antimicrobianos. 

Material e métodos

Para a realização do estudo acerca da mastite subclínica foram acompanhadas oito propriedades 
localizadas nas mesorregiões do Cariri e Sertão paraibano, abrangendo os municípios de Prata, Ouro 
Velho, Amparo, Maturéia e Cacimba de Areia durante o período de setembro de 2010 a dezembro de 
2011. As propriedades caracterizavam-se por utilização da mão de obra familiar com ordenha manual 
e foram selecionadas aleatoriamente por meio de uma amostragem por conveniência. A idade e o 
número de parições foram avaliados mediante inquérito aplicado ao produtor e pela estimativa do 
desgaste da mesa dentária. Foi utilizado um intervalo entre coletas de dois meses, sendo que todas as 
coletas foram realizadas durante a fase de lactação. O California Mastitis Test (CMT) foi realizado 
em 1804 amostras de leite, sempre pelo mesmo avaliador. Durante a coleta das amostras, os primeiros 
jatos de leite eram utilizados para realização do teste da caneca telada, logo após era feito o CMT(10). 
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O cultivo microbiológico foi realizado em 1990 amostras de leite, considerando-se as duas metades 
da glândula mamária de 304 cabras. 

Realizou-se também um estudo retrospectivo dos casos de mastite clínica atendidos no setor de 
Clínica Médica de Grandes Animais do Hospital Veterinário/CSTR/UFCG/Campus de Patos – PB, 
durante o período de 2012 a 2014. A eles foram somadas amostras coletadas em propriedades dos 
mesmos municípios do Sertão e Cariri paraibano, selecionadas por amostragem por conveniência. Os 
animais foram examinados clinicamente segundo Smith & Sherman(11).

Para a coleta de leite dos animais, realizou-se a antissepsia dos tetos, utilizando solução de hipoclorito 
de sódio a 1%, e secagem com papel toalha descartável; após a limpeza, foram embebidos em álcool 
iodado a 2,5%. Em seguida, foram colhidos de dois a quatro mL de leite de cada metade mamária em 
tubos estéreis do tipo Falcon e as amostras foram armazenadas e encaminhadas, sob refrigeração, para 
o Laboratório de Microbiologia do Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia (INCT) – Universidade 
Federal Campina Grande/CSTR/Campus de Patos. No laboratório as amostras foram semeadas em 
ágar sangue ovino desfibrinado a 5% (Himedia®, Mumbai, Índia), incubadas a 37 ºC em condições de 
aerobiose, sendo realizadas leituras com 24, 48 e 72 horas. Na interpretação das placas de isolamento 
primário considera-se que houve contaminação na coleta da amostra se três ou mais tipos diferentes 
de colônias são isoladas de um mesmo quarto mamário. Microrganismos do ambiente devem ser 
isolados em cultura pura para serem considerados responsáveis pela infecção, enquanto S. agalactiae, 
S. aureus e Mycoplasma sp. podem ser considerados sempre que isolados(12).

Nos microrganismos isolados foram realizados exames bacterioscópicos utilizando o método de 
coloração de Gram e, posteriormente, foram submetidos às provas bioquímicas para identificação 
do agente. As provas utilizadas foram: produção de catalase, coagulase com plasma de coelho 
liofilizado (Coagu-Plasma LB, Laborclin produtos para laboratório Ltda, Pinhais, Paraná, Brasil), 
uréase, indol, motilidade em ágar semissólido, redução de nitrato, hidrólise da esculina, acidificação 
de carboidratos, oxidação-fermentação em meio de Hugh e Leifson, produção de H2S, crescimento 
em TSI, ágar citrato de Simmons, “Camp Test”, Vermelho Metila/Voges-Proskauer (produção de 
acetoína), malonato, fenilalanina (Himedia®, Mumbai, Índia), oxidase (tiras de oxidase LB, Laborclin 
produtos para laboratório Ltda., Pinhais, Paraná, Brasil). Os agentes etiológicos foram identificados 
com base no Manual of Clinical Microbiology(13). 

Foram consideradas amostras positivas ao isolamento microbiano as que apresentaram acima de 
três colônias idênticas em um mesmo meio de cultivo(14). Para avaliação da persistência microbiana 
durante a lactação nas mastites subclínicas foram observadas as taxas de cura clínica e a eliminação 
do agente causador (cura microbiológica). Foi realizado um monitoramento dos animais por meio 
da realização de sucessivas coletas, com intervalos de dois meses, nos 182 animais avaliados. Para o 
estudo do perfil de resistência in vitro aos antimicrobianos, os isolados foram submetidos à técnica de 
disco com base no documento M02-A10, de acordo com o CLSI(15). A seleção dos antimicrobianos foi 
realizada com base em pesquisas, disponibilidade dos mesmos e por serem utilizados rotineiramente 
em clínica médica veterinária de animais de produção para os tratamentos das mastites. Para os 
isolados de mastites subclínicas foram utilizados os discos impregnados com os seguintes agentes 
antimicrobianos: cloranfenicol, 30 µg, tetraciclina 30 µg, oxacilina 1 µg, penicilina 10 UI, cefalotina 
30 µg, ceftiofur 30 µg e neomicina 30 µg (Cecon®, São Paulo, Brasil).

Para os isolados de mastites clínicas causadas pelo gênero Staphylococcus spp. foram utilizados discos 
impregnados com os seguintes princípios ativos: ampicilina 10 µg, cefalotina 30 µg, cloranfenicol 30 
µg, neomicina 30 µg, oxacilina 1 µg, penicilina 10 UI, tetraciclina 30 µg e ceftiofur 30 µg. Nos casos 
com isolados Gram negativos foram utilizados: amicacina 30 µg, amoxicilina + ácido clavulânico 30 
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µg, cefotaxima 30 µg, cefalotina 30 µg, gentamicina 10 µg, neomicina 30 µg, norfloxacina 10 µg, 
tetraciclina 30 µg, ceftiofur 30 µg, aztreonam 30 µg e polimixina B 300 UI  (Cecon®, São Paulo, 
Brasil). A interpretação dos resultados foi realizada de acordo com o CLSI (2005). Para o controle de 
qualidade dos discos de antimicrobianos foi utilizado Staphylococccus aureus ATCC 25923.

Para a análise estatística foi utilizado o teste de qui-quadrado para amostras independentes e o índice 
de Kappa para amostras relacionadas(16), sendo estimada a razão de chance (odds ratio). O nível de 
significância adotado foi de 5% e as análises foram realizadas com o auxílio do programa Graph Pad 
Instat, versão 3.0 e Bioestat 5.0.

O referido projeto tem número de protocolo no Comitê de Ética e Pesquisa/Centro de Ciência e 
Tecnologia Rural/Universidade Federal de Campina Grande (CEP/CSTR/UFCG) 246/2015.

Resultados

Apenas 1,86% (37 / 1990) das amostras foram positivas ao teste da caneca telada. A ocorrência de 
isolamento microbiológico na mastite subclínica foi de 11,85% (236 / 1990), com predominância 
de Staphylococcus spp.. Destes, os S. não-aureus (226 / 95,77%) foram os isolados predominantes, 
seguido dos S. aureus (10 / 4,23%) e, de acordo com a idade, os animais entre 2 e 4 anos foram os 
mais acometidos, como descrito na Tab. 1. 

Na associação do fator idade com o cultivo microbiológico constatou-se que animais entre dois e 
quatro anos apresentaram 4,21 mais chances de adquirir IIM quando comparadas com fêmeas com 
menos de dois anos (p < 0,001). Quando comparados animais acima de 4 anos com animais de até 2 
anos, os animais mais velhos têm 1,54 mais chances de apresentar IIM, no entanto esse resultado não 
foi estatisticamente significativo (p = 0,26). Quando comparados animais de 2 a 4 anos com animais 
acima de 4 anos a razão de chance foi de 2,73, indicando uma maior chance das fêmeas mais velhas 
em adquirirem IIM (p < 0,001), como apresentado na Tab. 2.
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A mastite subclínica persistiu em 9,34% dos animais (17 / 182), sendo que os S. não-aureus foram os 
mais observados. As amostras de CMT positivas e negativas, quando submetidas a testes estatísticos, 
demonstraram haver concordância fraca (coeficiente kappa = 0,088) entre esse meio de diagnóstico e 
o isolamento microbiano, como demonstrado na Tab.3.

Nos Staphylococcus spp. isolados 63,13% (149 / 236) foram resistentes apenas a um dos antimicrobianos 
testados (Penicilina). Os maiores índices de resistência verificados foram para penicilina (S. não-
aureus = 64,31% e S. aureus = 52,17%), tetraciclina (S. não-aureus = 24,88% e S. aureus = 13,04%) 
e oxacilina (S. não-aureus = 20,65% e S. aureus = 13,04%), (Tab. 4).

Nas mastites clínicas, 85 amostras de leite (94,44% das metades mamárias) foram encaminhadas 
para análise, de um total de 45 animais. Desse total de amostras foram isolados 34 agentes (40%), 
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com predominância da Trueperella pyogenes (8 / 23,52%). No quantitativo por gênero foi observada 
maior ocorrências das bactérias do gênero Staphylococcus spp. (15 / 44,11%), seguidas do Klebsiella 
spp. (6 / 17,64%), conforme demonstrado na Tab. 5. 

Dentre os sinais clínicos, os casos mais graves ficaram caracterizados por sinais sistêmicos como 
anorexia, febre, apatia, secreção láctea sanguinolenta com odor fétido, necrose de pele e diminuição 
da temperatura do teto. Nos casos menos graves não houve comprometimento sistêmico, ficando as 
alterações restritas à glândula mamária, nas quais, a partir da palpação, foram constatadas áreas com 
fibroses, nódulos e aumento de temperatura local; e ainda foram observadas a presença de pequenos 
grumos e pus no leite. T. pyogenes foi isolada em 23,52% dos casos e as Gram negativas responderam 
por 32,35% dos isolados da mastite clínica (11/34), com maior prevalência das bactérias do gênero 
Klebsiella spp. (6 / 54,54%). As bactérias Gram-negativas mais prevalentes foram Klebsiella 
pneumoniae (4 / 11,76%), K. oxytoca (2 / 18,18%) e E. coli (2 / 18,18%). Foram isoladas ainda: 
Nocardia spp. (1 / 9,09%), Pseudomonas auruginosa (1 / 9,09%) e Serratia spp. (1 / 9,09%).

Durante o teste de sensibilidade in vitro para as bactérias do gênero Staphylococcus spp. isoladas de 
casos de mastite clínica observou-se que o maior índice de resistência foi para a penicilina G (40%), 
seguida pela oxacilina (13,33%) e ampicilina (6,67%). Os microrganismos apresentaram 100% de 
sensibilidade à cefalotina, clorafenicol e à neomicina (Tab. 6). 
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In vitro, a bactéria T. pyogenes demonstrou sensibilidade a todos os antimicrobianos utilizados. 
Para a Klebsiella spp. os maiores percentuais de resistência foram para cefalotina e tetraciclina 
(83,33%), enquanto a sensibilidade foi maior para os antimicrobianos amicacina, amoxicilina + ácido 
clavulânico, norfloxacina e polimixina B (83,33%); gentamicina (100%). 

As E. coli obtiveram 100% de sensibilidade para amicacina, ampicilina, amoxicilina + ácido 
clavulânico, gentamicina e norfloxacina. Apresentaram 100% de resistência para cefalotina e 
penicilina e 50% para tetraciclina, ceftiofur e cefalexina.

A bactéria Pseudomonas aeruginosa apresentou 100% de resistência à amoxicilina + ácido clavulânico 
e às cefalosporinas. Foram 100% sensíveis à amicacina, gentamicina, norfloxacina e polimixina B. A 
Nocardia spp. foi sensível à amicacina e cefalosporinas de 3ª geração. A Serratia spp. foi sensível à 
amoxicilina + ácido clavulânico, cefalotina, gentamicina e norfloxacina. 

Discussão

A identificação de 8,03% de amostras positivas ao CMT (considerando escores +, ++ e +++) e positivas 
ao isolamento microbiológico, e de 50,44% de amostras negativas ao CMT e negativas ao exame 
microbiológico, demonstra que esse método diagnóstico não é satisfatório para validar infecções 
intramamárias em caprinos, sendo classificado como um método indireto eleito para diagnóstico das 
mastites subclínicas pela facilidade de execução, por ser de baixo custo e por permitir resultado 
satisfatório acerca da situação da mastite em rebanhos leiteiros(6, 7, 17).

A prevalência anual da mastite é influenciada por uma série de fatores relacionados ao animal, 
aos patógenos e ao meio ambiente. Levantamentos de pesquisa demonstram que a mastite do tipo 
subclínica é a que mais predomina nos rebanhos de pequenos ruminantes(7). A mastite em pequenos 
ruminantes ocorre durante todo o ano, no entanto variações sazonais podem ser observadas, como 
maior prevalência de infecções intramamárias em períodos chuvosos(18, 19, 20).

No Brasil, destacam-se as variações dos dados acerca da prevalência da mastite em caprinos e 
ovinos. Em criações leiteiras, a frequência de mastite subclínica pode oscilar(20). Na região Nordeste 
sinais clínicos dessa enfermidade foram relatados em 51,2% dos rebanhos(18). Os níveis de infecções 
intramamárias (IIM) nos rebanhos estudados estão dentro dos valores médios descritos na literatura, 
que são de 5 a 30% para mastite subclínica(3, 6 7). Contreras et al.(3) afirmam que o CMT é mais eficaz 
em reações negativas do que em reações positivas. Os S. não-aureus foram os principais patógenos 
isolados neste estudo, corroborando com outros autores que afirmam serem os mais prevalentes em 
mastite subclínica caprina(2, 3, 4, 21).

A identificação de cabras primíparas e multíparas de diferentes idades apresentando IIM demonstra 
a importância dessa enfermidade em todas as categorias animais. A observação de cabras entre dois 
e quatro anos com maior possibilidade de ter mastite indica que ela ocorre com maior frequência em 
animais de 3ª e 4ª ordem de parto, assim como relata Moroni et al.(22) e Boscos et al.(17). Moroni et al.(22) 
ainda observaram que as prevalências mais elevadas em 2ª e 3ª ordem de parto, mais do que novas 
infecções, poderiam ser oriundas de infecções crônicas de lactações anteriores que foram eliminadas 
no período seco. No entanto, não testaram essa hipótese. 

A mastite subclínica persistiu em 9,34% (17 / 182) dos animais, principalmente por S. não-
aureus, achados superiores aos resultados obtidos por Contreras et al.(3) (6,5%). Sabe-se que esses 
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microrganismos são capazes de resistir na glândula mamária durante toda a lactação e no período 
seco(22) e sua persistência pode estar relacionada a falhas na detecção e eliminação de tais infecções 
durante a lactação e a sua frequente origem estafilocócica(2). 

A identificação dos animais com IIM persistentes é importante no estabelecimento de um programa 
de controle da mastite, pois esses animais representam uma fonte potencial de infecção. 

Em caprinos, maiores taxas de mastite subclínica também têm sido observadas no início da lactação, 
mas a relevância parece aumentar ao longo da lactação(2), entretanto não há consenso. Min et al.(23) 
descreveram que a taxa de incidência de novas infecções foi maior durante os estágios iniciais e 
tardios da lactação; Moroni et al.(24) verificaram que o primeiro mês de lactação foi caracterizado 
pela menor incidência de nova infecção (7,21%), enquanto as maiores taxas de incidência foram 
observadas no meio da lactação (24,5%) e no último mês de lactação (58,4%). 

A instauração das mastites se encontra favorecida por fatores que intervêm na transmissão horizontal de 
patógenos(6). Isto se deve às particularidades de defesa da glândula mamária caprina, que proporciona 
uma maior resistência às infecções devido a um maior nível fisiológico de células somáticas no leite 
em comparação com o leite de vaca e ovelhas, assim como um percentual de neutrófilos superior(25). 
Ao contrário do leite de vacas e ovelhas, os leucócitos polimorfonucleares são os principais tipos 
leucocitários (40 – 87%) em leite de cabras. Os neutrófilos atuam como a primeira linha imunológica 
contra infecções, o que poderia justificar porque as cabras são mais resistentes à mastite(25).

O principal risco de infecção é determinado pelos microrganismos que colonizam o óstio do teto, 
assim como pelas operações que favorecem a penetração dos microrganismos por meio do canal 
do teto. Portanto, o momento da ordenha representa o ponto crítico para o controle das mastites em 
caprinos e ovinos(6).

A alta resistência observada in vitro à penicilina também foi observada em estudos realizados no 
Brasil e em outros países(5). Silva et al.(5) encontraram resistência apenas à penicilina G em 36% 
das amostras estudadas no nordeste do Brasil e 100% de sensibilidade para tetraciclina, oxacilina e 
cefalotina. A penicilina é um fármaco amplamente utilizados pelos proprietários no tratamento de 
enfermidades em caprinos no semiárido paraibano, fato que pode ter contribuído para o fenômeno 
da resistência, uma vez que o uso desse medicamento é realizado, muitas vezes, de forma indevida 
e sem orientação técnica. Poucos trabalhos no Brasil têm relatado estirpes microbianas de caprinos 
com múltipla resistência. Garino Júnior et al.(26) identificaram, respectivamente, 42,9% e 28,57% de 
S. não-aureus com resistência a pelo menos três antimicrobianos.

A oxacilina é derivada da penicilina, betalactâmico semissintético, e a resistência observada a esse 
antimicrobiano tem sido relatada(27, 28). No estudo realizado por Salaberry et al.(27) foi verificada uma 
resistência de 66% para esse antimicrobiano, discordando do resultado observado no presente estudo. 
Um fator que possivelmente pode ter contribuído para a baixa resistência apresentada seria o uso 
pouco frequente desse antimicrobiano na rotina clínica.

Os sinais clínicos das mastites clínicas corroboram com os de Mota(6), Peixoto et al.(7) e Garino 
Junior et al.(8); e o número baixo de agentes isolados, 40% (34/85), pode estar relacionado à prática 
empregada pelos proprietários de medicar os animais aos primeiros sinais de infecção e ao fato de não 
informar ao veterinário da utilização dos medicamentos; além disso, o tratamento sem a realização do 
isolamento, identificação e teste de suscetibilidade in vitro pode favorecer um aumento na resistência. 
Também pode haver relação com as mastites causadas por micoplasmas, como descreveram Azevedo 
et al.(9), que relataram surto de agalaxia contagiosa em pequenos ruminantes causado por Mycoplasma 
agalactiae na mesma região, demonstrando a importância desse agente como causa de mastite, que 
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necessita de meio apropriado para seu isolamento(9). Já em relação aos vírus, deve-se destacar o da 
Artrite Encefalite Caprina (CAE), conhecido por ocasionar mastite e outros sintomas clínicos em 
caprinos(2).

Ruegg & Reinemann(29) relatam que o não isolamento do agente etiológico pode estar relacionado 
ainda a outros fatores, tais como: o microrganismo pode não ser eliminado intermitentemente ou ser 
eliminado em baixas concentrações; algumas enzimas e proteínas lácteas (lisozima e lactoferrina) 
podem dificultar a detecção do patógeno; a infecção ser suportada por endotoxinas bacterianas e 
compostos bioativos liberados pelas células inflamatórias, que podem prejudicar a sobrevivência. 

Diversos estudos descrevem os S. aureus como os principais agentes de mastite clínica, tendo maior 
importância por poderem levar a óbito, enquanto os S. não-aureus são os maiores responsáveis pelas 
mastites subclínicas(2, 6, 21). 

Em pequenos ruminantes, T. pyogenes é apontada como patógeno de menor importância em casos de 
mastite clínica(2). O estudo demonstrou o contrário, apresentando alta prevalência na região, 23,52% 
(8/34). A doença é caracterizada por apresentar-se na forma aguda, tendendo à cronicidade. Pode 
evoluir passando a apresentar secreção purulenta da glândula mamária, odor desagradável, abscessos 
no úbere e fistulação de pele. Em casos severos há perda funcional ou até mesmo a morte do animal(8). 
Esses mesmos autores descrevem que, devido à capacidade de formar abcessos, o tratamento clínico 
para mastite por T. pyogenes torna-se oneroso e ineficiente, sendo recomendada a mastectomia. 

A refratariedade de T. pyogenes aos tratamentos pode ser devida à estrutura do piogranuloma mamário 
(constituído por cápsula de tecido conectivo que reveste os abscessos), além do denso conteúdo 
purulento, que limita os antimicrobianos convencionais a atingirem concentrações terapêuticas no 
interior do foco infeccioso, ou mesmo pela viabilidade intracelular do microrganismo(8).

Microrganismos Gram-negativos, como Pseudomonas spp. e enterobactérias, são descritos como 
patógenos de baixa ocorrência nas mastites caprinas(2), corroborando com o que foi observado neste 
estudo. A prevalência de Klebsiella spp. foi alta, 31,57% (6/19), diferentemente do que ocorreu em 
outros estudos realizados com caprinos no Brasil. Mota et al.(30), em levantamento feito na região 
metropolitana do Recife, não obtiveram isolados para essa bactéria, assim como Silva et al.(5), em 
levantamento na região nordeste do Brasil. Na região sudeste, no estado de São Paulo, Langoni et 
al.(21) isolaram esse agente em apenas 1,8% das amostras. Currais sem adequada higienização são 
propícios à contaminação com as bactérias ambientais, como as enterobactérias. Pseudomonas spp., 
por sua vez, é especialmente encontrada na água ou ambiente úmido(2).

Conclusões

Foi verificada ampla variedade de microrganismos causadores de mastite da região estudada, 
predominando as bactérias do gênero Staphylococcus spp.

Nos testes de sensibilidade a antimicrobianos foi observado que a maioria dos agentes isolados é 
sensível aos diferentes antimicrobianos testados, sendo os antimicrobianos cefalotina, clorafenicol 
e neomicina os que apresentaram melhor eficácia. Os maiores percentuais de resistência foram 
observados para penicilina e oxacilina. As mastites clínicas causadas por bactérias Gram negativas 
apresentam elevado risco de vida aos animais e o estudo sobre a ocorrência desses microrganismos 
em mastite são escassos. 
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A identificação dos animais com IIM persistentes é importante no estabelecimento de um programa 
eficaz de controle da mastite, pois esses animais representam uma fonte potencial de contaminação. 
O caráter zoonótico de alguns patógenos, entre eles o S. aureus, ressalta a importância da implantação 
de programas de controle em propriedades leiteiras. 

Nota dos autores: Este trabalho é parte da dissertação de mestrado em medicina Veterinária do 
primeiro autor.
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